
cv í^^®*i4 r >". \tep v^?iftc d

«Qk ^)x} ^¦''/^.^ 'Y/r^vy^yy,y-z&'¦• vVtOn z *, \\ / t» • ^ /r-^-y^ y- y r- .
--<^vv^ -*syy^. v-í-A ^^^vTsv

0 ASPIDE NA FLOR

CONTINUAÇÃO —

III

C--A;

epois que sahírão as visitas, Carolina entrou para o seu

quarto, c sentou-se á beira do leito, desatando as lon-
«•as trancas de seus cabellos negros e assetinados.

Despio-se e deitou-se.
Poucos momentos depois reinava na casa um silen-

cio interrompido apenas pelo oscillar compassado e
lento de uma pêndula que havia na sala de jantar.

Nào se ouvia mais nada.
Carolina quiz conciliar o somno c não poude.
Cerrava as palpebras, e a figura de Pedro se desenhava em sua imagina-

ção, e via o mancebo cravar nos seus os olhos penetrantes c amorosos. 0
coração batia-lhe então com tanta força, que era fácil ver as ondulações que
seu seio imprimia no lençol>alvo e fino em que se envolvia. Outras vezes,

quando estava já principiando a dormir, um estremecimento involuntário
a fazia acordar em sobresalto.

Voltou-se de um lado, nào estava bem ; voltou-se do outro, a mesma inquic-
tação e detèassòcégo.

Meu Deos! como custa a dormir com o pensamento agitado!
Carolina começou então a pensar na situação de sua vida. Estava, por uma
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ligação criminosa, presa a um homem que já não amava. Devia-lhe porém
muito : toda a sua fortuna lhe tinha vindo tFellc. Este homem queria-lhe com
uma paixão louca e sem limites.

Todas estas idéias passavão rápidas na mente de Carolina, cm cujo coração
se levantava impetuoso um novo desejo, amor c capricho a um tempo, mas
cuia exaltação sentia desenvolver-se com toda a vehemeíieià de um affecto
verdadeiro. Mas que loucura! Tinha ella por ventura dados para suppôr que
Pedro a amasse? Nem uma palavra de amor se trocara ainda entre elles; mas

qual é a mulher formosa que duvida do amor que pode inspirar ao homem

que escolheo para seu domínio?
Depois começarão as recordações de sua vida a surgir-lhe na memória

apressadas, mas distinetas como as visões de um febricitante, cujo espirito
angustiado se não pode fixar cm um só objecto.

Lembrou-se primeiro dos annos tranquillos de sua infância, do sitio alegre
onde nascera, dos braços carinhosos dc sua mãi, onde sua bocea infantil mur-
murara a primeira palavra de innocencia. Quadra feliz! E o único raio de luz

que o homem conserva nos abysmos do seu passado.
Veio-lhe á lembrança tambem o dia do seu casamento. Pobre criança!

tinha doze annos quando a levarão aos pés do altar, e a obrigarão a jurar
amor e fidelidade a um homem quasi desconhecido, por quem nào sentia af-
feição alguma, e a quem se entregou sem consciência do acto que praticava,
dos resultados que teria, da tremenda responsabilidade (pie tomava nessa hora
solernne.

Anno e meio depois estava separada de seu marido. Elle tinha então deza-
sete, e ella treze annos e meio de idade!

Oh! podesse este exemplo aproveitar a tantos pais ignorantes que existem
por toda a parte, e sobretudo no interior do Brasil, c tem a demência de jui-
gar que fazem a felicidade dc seus filhos obrigando-os a casar antes da idade
da razão, c sem que possáo comprehender ainda os santos encargos da
familia.

Carolina acompanhou o primeiro homem que julgou amar. Este, cujo único
fito era seduzi-la, abandonou-a em pouco tempo. Um outro veio após este,
seguírào-se-lhe mais, e assim foi como uma taça prostituída, communicando
dc mão cm mão a embriaguez do desejo até ser atirada aos pés dos convivas
dissolutos»

Rosa desfolhada na orgia!... 0 anjo dc tua guarda cobrio o rosto com a aza
luminosa, e deixou nesse instante cahir do céo uma lagrima de suprema dôr
sobre o teu seio maculado pelos beijos da infâmia!
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Ter-se-hia agora operado uma transformação cm sua alma, e o arrependi-

mento, se bem que tardio, viera por lim rehabilila-la? Amava por ventura
pela primeira vez a um homem? ou procurava, á sombra desse amor dupla-
mente criminoso, adquirir novos titulos aos triumphos dc sua vaidade?

Nào o podemos dizer por ora.

IV

Como é singular o coração humano!
Ainda entre Pedro c Carolina sc nào havia trocado outra confidencia além

da que se estabelecera por seu olhar, c já ambos tinhão intima certeza da im-
pressão que havião causado um ao outro. Poucas horas antes inteiramente es-
tranhos, sentião agora os seus destinos ao menos momentaneamente ligados
nas eventualidades da existência.

Pedro era um d'esses homens privilegiados que tem o condào magnético de
dominar as almas com o fogo de seu olhar ardente, com a sympathica expres-
são de sua physioiiomia, com a delicadeza de seus modos, o timbre de sua voz
agradável, e sobretudo com os recursos inesgotáveis de sua imaginação fe-
cimda c brilhante, que lhe dava uni ascendente notável em qualquer circulo
em que apparecia, tanto entre seus amigos como entre aquelles que o vião
pela primeira vez.

Moço talentoso, distineto pelo seu porte varonil, cercado por essa aureola
de prestigio que por toda a parte acompanha o homem superior, contava sc-
guro ao menos cqrn a influencia que exerceria na alma de Carolina; pois co-
nhecia que entre os seus competidores, cujo numero nào era pequeno, e
alguns dos quaes já mais ou menos conhecemos, nem um lhe podia fazer face
ou disputar a victoria.

Ella, pelo seu lado, dispunha dc meios não menos poderosos. Conhecia,
mulher tentadora, o dominio que exercia no coração dos homens impressio*
ímveis.

A rara perfeição de sua belleza physica, ao irresistível encanto de suas
formas voluptuosas, juntava todos os requintes da arte, a sciencia de todos os
philtros envenenadores dos sentidos, essa alchimia fatal das paixões diaboli*
cas, (pie a tornavào rival de Mariori e dc Borgia, e lhe assignalavào um lugar
üTceusavel entre os typos profundamente corrompidos, mas reaes everdadei*
íos, das mulheres de Brantôme.

As peripécias d'esta historia vão mostrar cm breve qual foi o resultado do
encontro d'estas duas existências.
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Y

Não sabemos a que hora Pedro poude nesta noite conciliar o somno, nem

mesmo se.o conscguio. No dia seguinte de manhãa eslava já de pé, mais des-

corado c abatido, porém reservado c silencioso.

Dc vez cm quando passeava agitado, e passava dc repente a mão pelos ca-

bclíos, como quem procura desviar um pensamento que o persegue, ou sen-

tava-sc cm um sofá, respondendo com sorriso indifferente ás interrogações que
lhe dirigião.

Alguns amigos que o visitarão nesse dia encontrarão, entre os papeis que
estavão sobre uma mesa que lhe servia de secretaria, uma folha destacada onde

se Hão alguns versos, frementes ainda da inspiração que os diclára, c da paixão
impetuosa que, como um incêndio, se ateava cm seu coração.

vi

Todos os amigos dc Pedro o estranharão no dia seguinte aquelle cujas sec-

nas acabamos de descrever ao leitor, pela revolução (pie tão subitamente havia

transformado o seu caracter.
Já nào era o mesmo companheiro.
Espirituoso, folgazão c alegre até então, distrahindo a todos com a sua

conversação variada, rindo com ironia cavalheiresca dos typos singulares que
o rodeavão, analysando com fino critério as scenas dc costumes novos para elle

que todos os dias se offereciào á sua curiosidade, Pedro, no pouco tempo que
residia neste lugar, onde o levarão suas viagens scientiíicas c aventurosas pelo
interior do paiz, tornára-se, sobretudo pelo modo com que sabia respeitar
todas as conveniências, o idolo das pessoas importantes da cidade, c velhos e
moços o estimavào a ponto que não havia divertimento ou festa para que não
fosse convidado.

Era pois esta a primeira vez que o viào lacilurno c insociavel.
Pedro esperava a tarde com anxiedadc... Nunca o dia lhe parecera tào

longo!...
Estava combinado que, como na noite anterior, todos vollariào á casa de

Carolina, hora em que ella recebia as pessoas de sua amizade com a franqueza
e agrado de que já fomos testemunhas.

Pedro, por um d'esscs inexplicáveis e quasi sempre fatacs impulsos do co-
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ração, sentia-se impedido por uma attracção irresistível para o lado daquella

mulher, como o homem nervoso que contempla üm abysmo e sente o infernal

desejo de sc precipitar no turbilhão que lhe ruge no fundo.

VII

Depois de um cnrlo passeio pelas differentes ruas da cidade, encaminharão-

sc òs Ires companheiros para áquella onde existia a pittoresca casinha que já

os leitores conhecem, perto da formosa aléa de camarinhas, que eslavao nn-

moveis e soeegadas, sem que o mais leve sopro da briza as ag.tassc nos ares.

Chegarão ao ponto desejado.

Carolina, depois dc haver feito esperar alguns minutos as vis.tas, appareceo

finalmente na sala.
Estava deslumbrante!
Seus cabellos, penteados em longos bandos, estavão envolvidos cm uma

rede enfeitada cem pérolas, que lhe dava semelhança com essas rainhas da

Escócia cujo retrato nos desenhou com mão de mestre o celebre romancista

inglez. . t ¦* *
Um vestido de seda còr de lilaz, elegantemente apertado na cintura, eixava

a descoberto suas espadoas de um alvor rutilante, c o arfar voluptuoso do seio,

que em seus movimentos provocadores vencia no encanto a formosura das

baechantes c o ideal d'Aspasia.
.Depois de haver comprimenlado a todos, apertou com nm sorriso mais gra-

coso a mão de Pedro, e foi sentar-se junto ao Sr. Sarmento, a quem esta

preferencia pareceo de certo modo lisongear o amor próprio.

Tedro conheceo em um volver dolhos, no rosto dc Carolina, os s.gnaesxi-

siveis da insomnia.
Seria o soffrimento ou a paixão que havia desbotado dc um dia para o ou-

tro as faces dYsta mulher, em cujos olhos soberbos brilhava todo o logo com

que o sangue meridional alimenta a vida da crioula americana?

Pensámos não ter o prazer de encontra-la em casa, disse o Sr. Sar-

mento. Vimos todas os janéllas fechadas : cuidei que tinha ido passear.
Nào... Toiicas vezes saio d" nqui, onde passo uma vida bem ins.pida e

monótona, respondeo Carolina olhando para Pedro, que em uma das extre-

midades da sala conversava com o Dr. Silva.
Pois muitas vezes, acrescentou Sarmento, quando vejo as janéllas le-

chadas, suppondo que nào está em casa, deixo dc bater... e lambem porque

receio encontrar alguém a quem a minha visita desagrade...
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As minhas visitas, interrompeo Carolina corando subitamente, nào tem

a quem desagradar, porque só entrão aqui por minha boa vontade...
E assim; mas ás vezes...
Eu só obedeço a minlia mãi... Fora (Festa, ainda nâo conheci até hoje

influencia capaz de me dominar... murmurou Carolina com a voz ligeira-
mente tremula.

Oh! e eu que a conheço por experiência, contestou o Sr. Sarmento
rindo e esfregando as mãos.

Todos tem a vaidade de me conhecer, e creio que bem poucos o pode-
rão conseguir, continuou Carolina; eno em tanto é sempre a minlia ingenui-
dade que me tem perdido...

Perdido! proseguio o Sr. Sarmento... A Sra. é das poucas mulheres
felizes. Todos lhe querem, e despreza a ^odos, tornando-se tanto mais orgu-
lhosa quanto os vê mais humildes, rendidos e captivos a seus pés.

E bondade sua. Os meus captivos, sc os tenho, prendo-os com laços de
flores; e como a cadeia é frágil, elles libertão-se logo...

Creio que nao é a fragilidade da cadeia; é antes o numero dos captivos
que não pôde abarcar! disse Pedro, que passeava pela sala dc braço com o
Dr. Silva, e neste instante parou junto de Carolina.

Ah! não sabia que estava dando attenção á nossa conversa... murmurou
Carolina sorrindo e mostrando-se ligeiramente surprehendida.

Eu ouço e vejo tudo, minha Sra., e até ás vezes adivinho...
Então em que pensava eu agora?
Quer que lhe diga ao ouvido?

Carolina hesitou um momento e respondeo :
Quero. ,

Pedro unio quasi a bocea a seu rosto e lhe disse cm segredo :
Pensa como atrás de seu carro de triumpho ha de arrastar mais um

vencido...
Embora seja um rei?
Embora, porque um rei tambem pôde ser um marlyr,

Pedro afastou-se de Carolina e continuou a passear com o Dr. Silva, em
quanto os dous reatavão a conversação por um momento interrompida.

Vejão como os poetas são afortunados! até adivinhao! proseguio o
Sr. Sarmento.

0 Sr. é muito malicioso... acudio Carolina rindo, e olhando para os
dous'fie passeavão. A's cousas mais innocentes é capaz de prestar uma in-
tenção que não tem.
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Em quanto os dous proseguião nesta conversa, Pedro continuava a passear

com o doutor, e este lhe dizia :
_ Eu conheço estas mulheres. Ainda nào ha muito tempo que um amigo

meu acaba dc ser victima da infâmia de uma (Vellas. Quando pensou que a

linha regenerado á custa dc seus desvelo s è sacrifícios, ella foi entregar-se

com a mais negra ingratidão ao maior de seus inimigos... Isto é uma tribu

condenmada, a quem Deos negou a consciência, a virtude, c todos os affeetos

dò coração humano.
— Mas quem sabe se esse homem linha a força, a vontade, a energia bas-

tante para dominar o coração dessa mulher? perguntou Pedro.

_ Era nobre e generoso, moço e intelligente. Gastou com ella a sua for-

tuna, poz cm risco a sua reputação, inimizou-se com seus parentes e amigos,

e quando julgou que tinha restituido á sociedade uma mulher regenerada,

vio cscapar-se-lhe das mãos uma Messalina dissoluta, que, como o cerdo,

desprezou as pérolas com que a adornavào, para se revolver no lodo... E no

em tanto parecia um anjo de candura!... Traição c mentira, cobardia e infa-

mia, eis o que se encontra no fundo d'essa taça dc prazer impuro que estas

mulheres nos offerecérn enfeitada com flores!... E é por isso, continuou elle

mais lentamente, que, quando vejo um homem honesto, dc intelligencia c

caracter elevado, impressionar-se por unia d'cstas indignas estatuas de mar-

more, eu tomo o papel, talvez ridículo, de moralista importuno, para lhe

bradar a todos os momentos: Cuidado!... A serpente quanto mais se enrosca

á victima c a sente mais segura, c então que lhe inocula o veneno mortal,

para assistir depois impassível ás contorsòcs horríveis dc sua agonia!... Re-

cuc, meu amigo; ainda é tempo; á manhàa será já tarde... E uma mulher bo-

nita c não*passa d'isso!... lia tantas que o sào, c honestas!...

, -Impossivel! tornou Pedro. Creio em mim, na minha força dc vontade,

na santidade do meu pensamento, na pureza de minhas intenções. Em todos

os actos de minha vida parece que um destino providencial me guia... Salvar

a alma, purificar o coração de uma mulher, seja ipial fòr a classe ou a condi-

cão a que pertença, é uma nobre missão do homem!... Posso cahir na luta,

estalar de dôr, suecumbir mesmo... embora!... Quando um sentimento como

este, súbito c espontâneo, entra cm uni coração ardente e impressionável, so

se arranca com a existência...
-Bem... Eu o lamento, porque aprecio o seu talento e as suas nobres

qualidades; porém como nào consigo desvia-lo dc sua temeráriae inútil reso-

lução, pôde ser que um dia - e quem sabe se está longe? - tenha de

enxugar as suas lagrimas, procurando arrancar da ferida a lamina do pun.ial

que com tanta imprudência deixa enterrarem-lhe no coração!...

easszzssmiMmM
tm-tumi-u-,- MM
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Doutor, acredita que esta mulher tem alma?

—- Não. Tem só o instincto, e o instincto domai.
Quem poderá então, salva-la?
Só Deos, por um milagre.
E porque não será esse milagre o amor?

Continuar-se-lui1,

ST ELLO.

Mi



vi^Q^-'*~J

FREI SIMAO

ir" ^, -

rei Simão era um frade da ordem dos Iknediclinos.

linha; quando morreo, cincoenta annos cm apparenc.a,

mas na realidade trinta coito, k causa d'csta velhice

prematura derivava da que o levou ao clauslro na idade

dc trinta annos, e, tanto quanto se pôde saber por uns
'ü 

fragmentos de Memórias que elle deixou, essa causa era

das mais justas. ; \

Era Fr. S.n.ào dc caracter taciturno e desconfiado. Passava dias nitciros na

sua cella, d 'onde apenas sabia na hora do refeitório e dos officios divinos. iNao

contava amizade alguma no convento, porque não era possível entreter com

elle os preliminares que fundão c consolidào as atleiçoes.

Em um convento, onde a conmiunhào das almas deve ser mais prompta e

mais profunda, Fr. Simão parecia fugir á regra geral, lm dos noviços -

,l,c alonnba dc «ra», que lh. ideou, mas aó ontro os mmços bom c endtd .

Os frades professos, esses, apezar do desgosto que o gemo sohtar.o de Iv. bi-

mão lhes inspirava, sentião por elle certo respeito c veneração ^

üm dio «nnu„cia-se «mc Fr. Simão adoecem gravemente. ^«'

soecorros e prestou-.se ao enfermo todos os cuidados necessários. A moléstia

ora mortal : depois dc cinco dias Fr. Simão expirou.

Durante estes cinco dias de moléstia, a cella de Fr. S.mao esteve cheia de

frades. Fr. Simão não disse uma palavra durante esses cinco dias; so no u -

timo, quando se apprOximava o minuto fatal, sentou-se no leito, fez chama.

T. II.
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para mais perto o abbadc, e disse-lhe ao ouvido com voz suffocada c cm tom
estranho:

— Morro odiando a humanidade!
0 abbade recuou até á parede ao ouvir estas palavras, c no tom cm que

forão ditas. Quanto a Fr. Simão, cahio sobre o travesseiro c passou á éter-
nidade.

Depois de feitas ao irmão finado as honras que sc lhe devião, a communi-
dade perguntou ao seu chefe que palavras ouvira tao sinistras (pie o assusta-
rão. O abbade referio-as, persignando-se. Mas os frades não virão nessas pala-
vras senão um segredo do passado, sem duvida importante, mns nào tal que
podesse lançar o terror no espirito do abbade. Este explicou-lhes a ideia que
tivera quando ouvio as palavras de Fr. Simão, no tom cm que forão ditas, e
acompanhadas do olhar com que o fulminou : acreditara que Fr. Simão esti-
vesse doudo' mais ainda, que tivesse entrado já dondo para a ordem. Os hábitos
da solidão e taciturnidade a que sc votara o frade pareciâo symptomas de uma
alienação mental de caracter brando e pacifico; mas durante oito annos pa-
recia impossível aos frades que Fr. Simão não tivesse um dia revelado de
modo positivo a sua loucura; objcctáráo isso ao abbade ; mas este persistia na
sua crença.

Entretanto procedeo-se ao inventario dos objectos que pertencião ao finado,
e entre elles achou-se um rolo de papeis convenientemente enlaçados, com
este rotulo :« Memórias que ha de escrever Fr. Simão de Santa Agueda, frade
benedictino. »

Este rolo de papeis foi um grande achado para a comfnunidade curiosa,
lão finalmente penetrar alguma cousa no véo mysterioso que envolvia o pas-sado de Fr. Simão, e talvez confirmar as suspeitas do abbade.

| O rolo foi aberto e lido perante todos.
Erão, pela maior parte, fragmentos incompletos, apontamentos trancados

c^ notas insufficicntcs; mas dc tudo junto poude-se colher que realmente .
Fr. Simão estivera louco durante certo tempo.

O autor d'esta narrativa despreza aquella parte das Memórias que não liver
absolutamente importância; mas procura aproveitar a que fòr menos inútil
ou menos obscura.

a
As notas de IV. Simão nada dizem do lugar do seu nascimcnlo nem do nome

lie seus pais. 0 que se poude saber dos seus principios é que, lendo concluído



5

ao

JORNAL DAS FAMÍLIAS. 103

os estudos preparatórios, não poude seguir a carreira das lettras, como desc-

iava c foi obrigado a entrar como guarda-livros na casa conuncrcial dc seu
J .-¦'¦¦ ¦'

pai.
Morava então cm casa dc seu pai uma prima dc Simào, orphaü dc pai c

mãi, que baviào por morte deixado ao pai dc Simào o cuidado dc a educarem

e manterem. Parece que os oabedaes d'este clerão para islo. Quanto ao pai da

prima orphãa; tendo sido rico, perdera tudo ao jogo e nos a/ares do eommer-

cio, ficando reduzido á ultima miséria,

A orphãa chamava-se Helena; era bella, meiga e extremamente boa. Simào

que se educara com cila, e juntamente vivia debaixo do mesmo tecto, nã«

poude resistir ás elevadas qualidades c á belleza de sua prima. Aniárão-sc.

Em seus sonhos de futuro contavào ambos o casamento, cousa (pie parece o

mais natural do mundo para corações amantes.

Nào tardou muito que os pais de Simào descobrissem o amor dos dous.

Ora é preciso dizer, apezar de nào haver declaração formal d'isto nos apou-

lamentos do frade, é preciso dizer que os referidos pais erão de un. cgois.no

desconnnunal. Davão dc boa vontade o pão da subsistência a Helena; ...as lá

casar o lilho com a pobre orphãa é que não podiào consentir. Tinhao posto a

mira cm uma herdeira rica, e dispunl.ào de si para si que o rapaz se casaca

com ella.
Uma tarde, como estivesse o rapaz a adiantar a cscripturaçào do livro mes-

Ire, entrou no escriptorio o pai cou. ar grave e risonho ao mesmo tempo, c

disse ao filho que largasse o trabalho e o ouvisse. O rapaz obedeceu. O pai

filiou as^mi *. *1 
- Vais partir para a provincia de***. Preciso mandar umas cartas ao meu

correspondente Amaral, e, como sejão cilas dc grande importância, nào quero

confia-las ao nosso deleixado correio. Queres ir no vapor ou preferes o nosso

brigue?
Esta pergunta era feita com grande tino.

Obrigado a responder-lhe, o velho conuncrciantc nào dera lugar a que seu

filho apresentasse objeeções.
O rapaz enfiou, abaixou os olhos c respondeo :
— Vou onde meu pai quizer.
O pai agradeceo mentalmente a submissão do filho, que lhe poupava o

dinheiro da passagem no vapor, e foi muito contente dar parte á mulher dc

que o rapaz nào fizera objecção alguma. ,
Nessa noite os dous amantes tiverão occasião de enconlrar-sc a sós na sala

de jantar.
Simào contou a Helena o que se passara. Chorarão ambos algumas logn-
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mas furtivas, e ficarão na esperança de que a. viagem fosse de um mez,

quando muito.
A' mesa do chá, o pai dc Simão conversou sobre a viagem do rapaz, que

devia ser dc poucos dias. Isto rcanimou as esperanças dos dous amantes. 0
resto da noite passou-se em conselhos da parte do velho ao filho sobre a ma-
neira de portar-se na casa do correspondente. A's dez horas, como de cos-
tume, todos se recolherão aos aposentos.

Os dias passárão-sc dc pressa. Finalmente raiou aquelle ern que devia partir
o brigue. Helena sahio dc seu quarto com os olhos vermelhos de chorar.
Interrogada bruscamente pela tia, disse que era uma inflammação adquirida

pelo muito que lera na noite anterior. A tia prescreveo-lhe abstenção da lei-
tura e banhos dc água de malvas.

Quanto ao tio, tendo chamado Simão, entregou-lhe uma carta para o cor-
respondente, c -abraçou-o. A inala c um criado esta vap promptos. A despe-

pida foi triste. Os dous pais sempre chorarão alguma cousa, a rapariga
muito.

Quanto a Simão, levava os olhos seccos c ardentes, Fra refractario ás la-

grimas; por isso mesmo padecia mais.
0 brigue partio. Simão, em quanto poude ver terra, nào se retirou de

cima; quando finalmente se fecharão de lodo as paredes do cárcere que anda,
na phrase pittoresca de Ribeyrolles, Simão desceo ao seu camarote, triste e
com o coração apertado. Havia como um presentimento que lhe dizia inle-
riormente ser impossível tornar a ver sua prima. Parecia (pie ia para um
degredo.

Chegando ao lugar do seu destino, procurou Simão o correspondente de
seu pai e entregou-lhe a carta. 0 Sr. Amaral leo a carta, fitou o rapaz, c,
depois de algum silencio, disse-lhe, volvendo a carta :

Bem, agora é preciso esperar que eu cumpra esta ordem de seu pai.
Entretanto venha morar para a minha casa.

Quando poderei voltar? perguntou Simão.
—- Em poucos dias, salvo se as cousas se complicarem,
liste salvo, posto na bocera de Amaral como incidente, era a oração prin-

cipal. A carta do pai de Simão versava assim :
#

c< Meu caro Amaral,

« Motivos ponderosos me obrigão a mandar meu filho d'esta cidade. Retenha-o
a por lá como poder. 0 pretexto da viagem é ter eu necessidade de ultimar
« alguns negócios com Vosso, o que dirá ao pequeno, fazendo-lhe sempre crer
« que a demora é pouca ou nenhuma. Vossê, que teve na sua adolescência a
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¦« triste idéia de engendrar romances, vá inventando circumstancias e oceur-

« rencias emprevistas, de modo que o rapaz nào me torne cá antes de se-

u D unda ordem. Sou, como sempre, » etc.

III

Passárão-se dias e dias, e nada dc chegar o momento dc voltará casa pa-

terna. O ex-romancista era na verdade fértil, e não se cansava de mventar

pretextos que dcixavào convencido o pobre rapaz. '

Entretanto, como o espirito dos amantes não é menos engenhoso que o dos

romancistas, Simão cjlelena acharão meio dc se escreverem, c d este mo o

podião consolar-se dá ausência, com presença das lettras e do papel. Benrdrz--

ileloisa que a arte de escrever foi inventada por alguma amante separada do

seu amante. Nestas cartas jnravão-se os dous sua eterna fidelidade. _
' 

No lin. de dous mezes de espera baldada c de activa correspondência, a

üa de Helena snrprehendeo uma caria dc Simão. Era a vigésima, creio eu.

Houve grande temporal em casa. O tio, que estava no esçriptorio, sahio pre-

cipHadauaenl. o .ornou conhecimento Jo negocio. 0 resultado o,promover dc

casa tinta, pe.mas e papel, e instituir vigilância rigorosa sobre a infeliz ra-

"Içáeão 
pois a escasseac as cartas a» pobre deportado. tu,,in. a causa

.Visto em cartas choradas c compridas; mas como o rigor fiscal da casa de

sc„ pai adquiria proporções taW», «nteci» q« ^-^Z*

Si Jo ii» parar ás note, d„ velhe, que, depois do apreçar o eetjl. anroroeo

de seu filho fazia queimar as ardentes epístolas. _r,,.l, 
do Helena nenhuma. 0 correspondente ia

Passárão-se dias e mezes. Gaita de üeiena, ne. i

esgotando a veia inventadorá, c já não sabia como reter (malmente o rapaz.

C uma carta a Sino',»: Era leite, d. pai. Sd ditava das outras qu

recebia do velho em ser esta mais longa, muito ma, longa. O rapaz abrio a

ir ia fnnHva nesta carta o honrado commerc.ante
carta, c le» tremulo e palhdo. lonta\a ncaa un

quc 1Ml„_, a boa rapariga que elle destinava a oor sua IU» «a do-

1 Sinuu,, a boa Helena tinha moorido. O aolbo eep.ara a gvun d , Umos

necrológios que 
"vira 

nos jornaes, e ajuntára algumas consolações de casa.

ultima consolação foi dizci-lhe que embarcasse e fosse ter com elle.

0 período final da carta dizia :

« Assim como assim, não se realizão os meus negócios; náo te pude casar

„ cou, Helena, visto que Deus a levou. Mas volta, «lho, ven; puderas cons.
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« lar-tc casando com oulra, a filha do conselheiro ***. Está moça feita e é
« um bom partido. Nào te desalentes; lembra-te de mini. »

O pai de Simào não conhecia bem o amor do filho, nem era grande águia para
avalia-lo, ainda qne o conhecesse. Dores taes nào se consolào com uma carta
nem com uma (ilha de conselheiro, Era melhor manda-lo chamar, e depois
preparar-lhe a noticia; mas dada assim friamente em uma carta, era expor o
rapaz a uma morte certa.

Nào foi certa, foi confraria a de Simão. Eicou vivo cm corpo, mas morreo
moralmente, tão morto qne por sua própria idéia foi ci"ali procurar uma se-
pul tura. Era melhor dar aqui alguns dos papeis escriptos por Simào relativa-
mente ao que soffreo depois da carta; mas ha muitas falhas, e cn nào quero
estropiar a posição ingênua e misera do frade.

A sepultura que Simão cscolheo foi um convento. Respondeo ao pai (pie
agradecia a filha do conselheiro, mas que d'aquelle dia em diante pertencia ao
serviço de Deos.

0 pai ficou maravilhado. Nunca suspeitou que o filho podesse vir a ter
semelhante resolução. Escreveo ás pressas para ver seo desviava da idéia;
mas não poude conseguir.

Quanto ao correspondente, para quem tudo sc embrulhava cada voz mnis,
deixou o rapaz seguir para o clauslro, disposto a nào figurar cm uni negocio
do qual nada realmente sabia.

IV

Fr. Simão dc Santa Agucda foi obrigado a ir á provincia natal cm missão
religiosa, tempos depois dos factos que acabo de narrar.

Preparou-se e embarcou.
A missão não era na capital, mas no interior. Entrando na cnpital, pare-ceo-lhe dever ir visitar seus pais. Estavão mudados physica e moralmente. Era

com certeza a dòr e o remorso de terem precipitado seu filho á resolução quetomou. Tinhão vendido a casn commercial e vivião de suas rendas.
Receberão o filho com alvoroço e verdadeiro amor. Depois das lagrimas c

das consolações, vierão ao fim dn viagem dc Simào.
A que vens tu, meu filho?
Tenho cumprir umn missão do sacerdócio que abracei. Venho pregar

para que o rebanho do Senhor nào sc arrede nunca do bom caminho.Aqui na capital?
Não, no interior. Começo pela villa de ***.
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O-- dons velhos estremecerão; mas Simão nada vio. No dia seguinte partio

Vi n n algumas instância^ dc ocos pais paro que Penso, Notara,

as predicas do missionário.
A velha .areia do lugar eslava atopetada de povo. ,

. Z anunciada, Fr. Símãn subio ao púlpito c cotucçnt, » dtscnran rclt-

¦ „,,¦!» povn sahio aborrecido „» moi. dn sermão. A ,r„o oro rnn-

f' L vivo dos ealdcirnns de Pedro Botelho c entres poda-
I'1 

; 
„,ak,ra 

dos prégadnres, o pnvn não podia ouvir nom pre»

íCalnmsi s, brando, U„itn, n „ne snrciãn dn nrndcin as n.nln-

p:::^:z:^u ^ ^--p ppln 
e mulher ¦ elle, honrado lavrador, meio remediado com o

:;:;r;::;I;i::i!:v;n,.ad;dn,,,in,, ,*,**»****
»-"«**¦• s,,c ;;':r!:ii:i*-'a>o!.osc,,,iu;ín,.a'o,,oePo-

Depois de tomarem agua benta, couocaiai

dessem ver facilmente o pregador recemche-ada, que aca-
Onvio-se então um grito, e todos correrão para a iccemcneDd , i' 

¦ Fr Simão leve de parar o seu discurso, em quanto se
|,a,o dn desmatar. 1 . ( 

^ |)mllk.
punha termo ao incidente. Mas, poi uma 1

elle ver o rosto da desmaiada.
"-oripto 

dn frade he serie de roticcncias dispostas eu. cito

huhas.Elle pseudo sabe ^^^ ^Z!Z'
mal conhecera Helena, continuou o hade o di.cuso Lia

. m m discurs„ sc, nen, sen nsstunpl», «nt vordadetro dclntn. A custo,

nacào foi geral.

v

O dchrin dn Pr. Simão duenn alguns d,»s. Gr*, nns rnnla s, ™,

-nr, n parece, n ledes que cstaea bnnt, mn.n.s a» .»«! .

coutinuar . enra. Man e tende disse pnsilivautcnlc que se relnnut o. e.nveul

e não houve fonas humanas que o detive,sem.

O leitor comprehende naturalmente que o casamento de Helena fora

gado pelos tios.
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A pobre senhora não resistio á commoção. Dous mezes depois morreo,

deixando inconsolavcl o marido, que a amava com veras
Fr. Simão, recolhido ao convento, tornou-se mais solitário c taciturno.

Restava-lhe ainda um pouco da alienação.
Já conhecemos o acontecimento de sua morte e a impressão que cila cau-

sara ao abbade.
A cella de Fr. Simão de Santa Agueda esteve muito tempo religiosamente

fechada. Só sc abrio, algum tempo depois, para dar entrada a um velho sc-
cular, que por esmola alcançou do abbade acabar os seus dias na convivência
dos médicos da alma. Era o pai dc Simão. A mãi tinha morrido.

Foi crença, nos últimos annos da vida d'esle velho, que elle não estava me-
nos-4oudo epie Fr. Simao de Santa Agueda. — 7v

JL A.
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I). FRANCISCA DE SANDE

ou

\ EPIDEMIA DE 1686 NA BAIUA

-f Jã>

arasse- *,

.^^^•K; k, _.a q mm m , &86) c terrive, epi(leinia, conhecida pelo

j nome de bicha, flãgellava a capital do Brasil, depois de
'fp 

haver devastado as duas principaes povoações de Pernam-

buco.
Algumas barricas de carne cm estado dc putrefacção, tra-

zidasxle S. Thonié,derào origem ao contagio, para cuja dc-

béliação por muito tempo julgou-se impotente a medicina.

Gover»™ o Bahia o marque. das Minas, deseendente d^eAmos» Rubem

Dias que apoiara ao rei dfcpanh. . existência no Rrns.l d» mm ™

.VnLu» cm praia do que os da Suécia cn, forro; o D. fr. Joa» d «*• do

Deos empunhava o baculo, que ü. Marcos Teixeira convertera cm gladio

Pela L primeira desmentida au vio .a aalnbridad. do nosso d- « 
;

segundo » L de Damião do Góes, só sc morria d. velho *»*»•££

ao: primeiros golpes da moléstia, porqne aa noticies emdas de Pernambuco

afeiavão ainda a tristeza e angustia da situação.

r^y
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Contribuio à posição elevada d'uma das primeiras victimas' para lançar o

desanimo numa população ignara de taes calamidades. Como em cidade tomada
d'assalto, todos fugião, desamparando suas casas, suas fazendas, suas officinas;
e apinhando-se nos templos, imploravão do Senhor das misericórdias a cessação
de tão horrível mal.

Diversos erão os symptomas com que sc elle manifestava : ern uns era um
calor lépido c pulso socegado; em outros, ancias c delírios; esse cabia com
lancinantes dores de cabeça, aquelle com violentíssima febre, aquelle outro
com atrocíssimas contorsões.

Cheias estavão as casas de moribundos; as igrejas abundavão cm cadave-
res, e as ruas em tumbas. Numa cidade tão religiosa como a da Bahia, fallava
quem acompanhasse o Santíssimo Sacramento, que, quasi ás occultas,'lcvaváo
os parochos ás desoladas famílias.

Na hora de provação, dignos de sua elevada hierarchia mostrárão-se o gover-nador e o arcebispo. 0 marquez das Minas franqueou a sua bolsa e.n bem dos
pobres, trocou o palácio pelo alvergue do mendigo, e mostrou-se verdadeira-
mente grande soecorrendo aos pequenos. D. Frei João da Madre de Deos, es-
quecendo suas enfermidades e crescidos annos, emulou com os parochos na
admmistração dos sacramentos, fez ouvir a palavra evangélica na cabeceira do
agomsante, reconciliou os peccadores com o céo, e, como o guerreiro intre-
p»do, assignalou a sua presença onde mais ferida andava a peleja, onde maisserio era o perigo. De suas fadigas, de sua acrisolada dedicação, galardoou-oDeos, dando-lhe a mais gloriosa de todas as mortes, a do pastor que sc sacrifica
pelo seu rebanho.

Em honra de nossos antepassados cumpre que digamos que em tão apertadotranse não houve quem deixasse de cumprir com o seu dever, por mais difíi-cu e doloroso que fosse.

; Como porém a igualdade não entra nas condições da vida humana, desta-carao-se d esse grupo alguns heroes, c sobre elles uma heroina

JZTfX 
D' "Va"diCa JC Sa,"'C- ",alro"a «PeiM pclas suasmmtas virtudes e .Ilustre ascendência. Annos havia que, envolta no crepe da

da família, espargindo em torno de sua habitação o perfume da caridade

nha .ÍAr^t 7 *" 1,0Sia"lCS nCgr0S' *" 'wssal' • s"» -«-hapoda.se com atacza assegorar q„c alguma devoção a le„». á casa doSenhnr, ou couduada pela caridade, apear-se-hia diante dfguma rotulaonde havião lagrimas para enxugar e benefícios por fazer.

* O desembargador João do Couto d'Andra.la.
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Aos irimeiros assomos do contagio, corréo I). Francisca de Sande em auxi-

lio dos necessitados, ordenou a seus mordomos que abastecessem dc gêneros

e medicamentos o Hospital da Misericórdia, empregou seus escravos em abrir

sepulturas e conduzir os mortos, e, não satisfeita com tantas obras de bene-

ficcncia converteo sua esplendida residência em hospital, cujo accesso era

franqueado com Ò maior arodamento aos que mais desvalidos se mostrassem.

Criada no meio das grandezas c da opulencia, deixou esla illustre dama

todos os cominodos da vida, transformou-se em irmãa da caridade, e a qual-

quer bora do dia ou da noite era encontrada á cabeceira do enfermo que da

sua assistência mais necessitasse.

Generosa e magnânima, jamais médio sacrilieios nem incommodos, jamais

attendeo aos avultados cabedaes que despendia. Foi a providencia dos indigen-

tes, o anjo da caridade enviado por Deos á consternada Bahia.

Com indeléveis caracteres ficou seu nome gravado na historia. Nào faltarão-

lhe os agradecimentos regios1, e, o que mais vale, a gratidão do povo, que, sc-

gundo aflirmào os chrouistas, nunca passava pela sua residência sem que res-

pcitoso sc descobrisse, como diante do tabernaculo da virtude.

< EWei D. Pedro II mandou-lhe escrever uma honrosa carta, agradecendp-lhe os relevantes

Serviços que por oceasião da epidemia prestara á população da sua boa cidade da Bahia.

i, C. FERNANDES 1'IMIEIRO.

vYv\
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EIS 0 QUE RESTA...
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meus olhos se filarão naqüèlle vulto immovel que alvo-
java aos reflexos amortecidos dos brandões.

Era um cadáver...
Ainda hontem, cm meio das grandezas e dos ouro-

pcis do mundo, tinha erguida a fronte, soberbo o porte,scintillante o olhar.
Ainda hontem o vento das paixões lhe contrahia osemblante, c açodado nas veias lhe corria generoso o sangue.

Depois e hoje, a mão descarnada da morte lhe roçou * face, o som lngu-bre e falai da eternidade soou-lhe aos ouvidos, a hora extrema bateo-lhe écadáver apenas!
E ali está deitado no feretro, a dormir esse somno qne não lem despertarAh, esla fno como o gelo, immovel como a pedra da campa, como a estatuade pedra que se vé sobre os mausoleos'. .

Aquelles olhos embaciados que nenhum movimento anima e nenhuma luzç eCem, a,,* Semb.a„»e sem c„, aquelles lábios feios o eoxos, aquella

f 
JC mmmS- «¦ f°bre "• i«, « horror „,o escoara mlenomorte, essesileneio que eriça os cabellos e faz o suo, cahir em ba*».
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g>

Como é feia a morte!...

Vi-o morrer... Sobre o leito revolvia-se o misero cm horrível convulsão;

os olhos, já tào fundos c meio vidrados, agitavãõ-se nas orbitas; a. voz lhe

estava presa nas fauces, o apenas feria-me os ouvidos esse som rouco e áspero,

essa internação agreste que é o prelúdio do estertor que se approxima.

Nas palpebras despontou-lhe uma lagrima, que tremeo um instante, de-

pois desceo-lhe pela face (Via, e foi cahir nas dobras do travesseiro.

Ouvia-se o murmurar surdo de um gemido, do grito comprimido dc uma

dòr profunda; mas logo começou o estertor da agonia...

Era a luta, mas terrivel, mas implacável, som interrupção c sem tregoas,

entre a vida (pie se esvaecia, que ia sahindo a cada conlracção dos músculos,

a cada soluçar do mísero, e a morte que vinha segurar a presa...

Erão os últimos, mas heróicos esforços da alma para conservar a posse

fosse corpo cm que por tantos annos vivera... erão os extremos arrancos

d'csse corpo alquebrado e sem forças, (pie lutava c se debatia ainda...

E continuou por algum tempo...' 
Mudo c horrorisado assisti a esse combate travado entre a vida c a morte.

Via esta ir pouco e pouco triumphando; acompanhei-lhe os progressos, se-

•ui-lhe os passos, e depois o moribundo ergueo-se meio corpo, cm uma der-

rleira convulsão estendeo os braços, revirou os olhos, escancarou medonha

a bocca, soltou um gemido, um suspiro arrancado do intimo do peito; nova

lagrima lhe brilhou nos olhos, como a derradeira expressão de saudade mau-

dada á terra; depois tombou a cabeça, deixou cahir pesados c dcsfallcc.dos

os braços, murmurou tun gemido, mas tão baixo que mal pude ouvi-lo...

Era já uni cadáver!...
Tão depressa, meu Deos!... Co.no é rápida essa transição solemnc!... Como

é horrivcl a morte!... Como é medonha essa luta!

Ahi está elle, cadáver já... Estão rígidos os membros como o mármore,

immòvcis e frios como a estatua de pedra collocado sobre o mausoleo.

Brandões acesos reflectem pallida e lugubre lu, naquelle semblante de*

sto c o: depois enfõ, - P-tai • «M. «¦ l»™° *> «"T"-

, -,- nlnncrentes ê tristes, esses suspiros sentidos do propliefa,sas lamentações piaugenits t mai^o, L

osses ais doridos que tanto se casào com a tristeza da morte.

E elle, que ainda hontem, no meo das grandezas e dos europeu, o mu o,

a erg, da , fronte, altivo o porto, c scin.illan.c o olhar va, ser ta* d»

,„ d. alienes horas, pasto de vermes que lh. devorarão es m»tah »

sentir o trio da torra, vai cnvol.c-se uo silo,,»,, nas trevas c no tan.

túmulo!...
Cadáver, podridão, terra, nada!...
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Quanla lição nào ha ahi no meditar do túmulo, no contemplar do ca-

daver!...
Tanta vaidade na vida, tanta grandeza, (auto orgulho!... c depois, ao sopro

gelado do Archanjo da Morte, esvaece-.se a vida, c apenas resta um corpo ina-
nimado e frio que horrorisa os vivos!...
,; Mais tarde, um pouco de terra, uma cruz. e uni cvpreste... eis o que restado homem!...

Pajjre FRANCISCO BERNARDINO DL SOUZA.
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POESIA

VENUS

Vem, minha estrella, que te espero ancioso.

Astro garboso a irradiar no céo;

Vem, rutilante, a despargir venturas,

Lá nas alturas a fulgir sem véo.

Amo-te ao vcr-le encantadora e bella,

0' minha estrella, corpo que seduz;

Contemplativo olho-te, mimosa,

Qual mariposa que procura a luz.

Venus esbelta, que no espaço inundo,

De aspecto lindo, vens amor saudar,

01.! como, ao ver-te, tào feliz me sinto

Quando presinto tua luz brilhar 1

Imica faisca, que minh' alma inflamma

Com essa chamma magnelisadora,
No azul celeste quando le namoro,

Dc prazer choro, minha seduetora.
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Tu cs a imagem do objecto amado

Que captivado lem minh' alma alílicta...
Parece, ao ver-te, que a meu seio aperto
Seu corpo csbelto, dc belleza infinita.

•

Seu lindo rosto, sua tez mimosa,
Bocca graciosa de um gentil sorrir,
Negros cabellos, elegante porte,
Que num transporte faz amor sentir;

Terno carinho, que de amor capliva,
Que aos entes priva ao coração da calma :
Quem pode vê-la sem sentir damores
Suaves dores que nos pungerri nahna?...

GROSEB.
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M O D A S

DESGRIPÇÃO DO FIGURINO DE MODAS.

Toilette de joven senhora. - Chapéo de filo branco franzido, com pluma

)>,, galho de rosa. Vestido de tafetá riscado, verde mglez. Na roda a

: ::,;„cio *,,«, ,,*,, .u»>*. * >^^ z%
liso ¦ em cima, põe-se uni entremeio que tem de cada lado um tuyaid eme

,U _ ta , Li, guarnição tem. largas ondub.òes. 0 mosmo «tato re-

!;« no corpi,*., nos h.mbnns o na boina da* ma„f, que aao ca.rc.aa c

de cotovello. Manteletc dc seda preta guarnecido de ruches.

Vestuário de menino. - Camisola curta de panno leve azul de han ,

alnindo-se ao .viez, dubcuada con, uma tica Ju mesmo panno eom ,o n-

tas, meio largas, com tira semelhante cobrmdo a costn a. C^f^

noi as, um pouco curtas, guacnecid. s ,amb..m du umo .nun, o a

dc botões. Pequenas _,„,__ cussas de cone. preto dc 
^-T^^

soda azul. Barretc redondo de velludo preto, cmn penna ho de plumaaz es

Ita,,,™ du,„«i»«. - Veslid. dc „eü,,e c.nzento cia. ,a **

saia, tira enviezada de popeline escoceza, orlada con. uma P W~ *'

naci peca. Este vestido, dc cccpin.,» degotado, todo ».- W 
!

,.„_-_ con, uma casaquinha aberta „a tato, guacneeda com *ic»™»

.las cscocca. mpis olml» do qne as d» .esüdo; aa -! «™ »

fofos divididos pelas mesmas tiras enviezadas. k casaquinha en a na

f,,n.c con, bolo s dc bodas dc possam.nark. tio intecne d» cocpmho, cnm,
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sinha de pregas levando no degote uma pequena guarnição bordada e recor-
tada. Chapéo redondo, com beiras levantadas, de palha de Itália, com tiras
enviezadas de velludo encarnado c plumas matizadas. Botinas cinzentas da
côr do vestido. Para completar o vestuário, acrescenta-sc-lhe uma murea re-
donda, do mesmo panno que o vestido, c tambem guarnecida ao redor com
uma tira eimezada escoceza.

<•>

DUSC1UPÇÃ0 DO FIGUR1.N0 DE ROUPA BRANCA E CHAPEOS.

W 1, — Chapéo de filo branco franzido, enfeitado com uma meia grinalda
de folhas avelludadas, e gottas de orvalho. Uma pluma branca encrespada
sabe da beira e encurva-se sobre a passe; uma rosa de tafetá colloca-se de-
baixo das folhas; o interior do chapéo guarnecc-se com franzidos de íiló de
Malines, semelhante ao que cobre o chapéo; bavolet e fitas de tafetá branco.

K° 2, — Chapéo dc escumilha azul. A escumilha colloca-se ao viez sobre a
passe, franzida nos lados; na frente, tufo de hervas vernaes, seguro por um
franzido de renda preta que se prende na beira e sobre a calotte com brochas
de azeviche. 0 desenho exagera um pouco a forma d'este chapéo, que abaixa-
se mais sobre a testa.

W 5. — Enfeite de cabeça para saráo. Tufo dc renda preta e rosas, reu-
nido por duas tiras de velludo roxo a um pequeno véo de renda preta franzida
formando cache-peigne. É muito difficil dar graça a um modelo de enfeite
de cabeça quando se apresenta isolado; mas este na verdade assenta muito
bem.

N° 4. — Toilette de menina para primeira communhâo. Vestido de cassa
branca. Em cima da bainha da saia, tres folhos tuijautés com intervallos
iguaes; corpinho de pregas, com pequena murça quadrada formada de en-
tremeios bordados, e rodeada de um estreito Utyaulé; mangas estreitas guar-
necidas da mesma maneira embaixo. Rede de seda branca, com guarniçãode ruche recortada; cinto de tafetá branco, com pontas compridas, atado
atrás. Comprido véo de íiló de Bruxellas.

N° 5. — Collarinho chato, de pontas, guarnecido com um entremeio bor-
dado e com uma cjuipure de Yeneza.

N° 6. — Collarinho direito atrás, com pontas viradas, guarnecido de
renda. Gravata de tafetá tendo uma franja nas pontas.

N° 7. — Manga de cassa com tiras franzidas separadas por entremeio?, c
dobrado tuyauté no punho.

N° 8. — Manga de punho alto,, feito com pregas, enfeitada com fofos de
fita.
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EXPLICAÇÃO DA ESTAMPA DE MOLDES.

Molde de camisa de dormir. — Tara cortar-se este molde, eollocar-se-ha o

panno dobrado sobre a risca que marca o meio do corpo da camisa (n° 1), e

cortar-sc-hão as costas e a frente ao mesmo tempo. Yè-se pelo dobrado con-

torno do molde a differença que ha entre estas duas partes. Na frente formão*

se cinco pregas; as riscas indicão a largura da prega dobrada, e o espaço

entre cada prega. Guarncce-sc tambem a frente da camisa com uma tira di-

reita pespoutadn, sobre a qual fazem-se as casas. O n° 2 é a peça do hombro,

c o n° 5 o collarinho. A manga (n° 5), um pouco larga, tem um punho di-

reito (n° 4).
Este molde pôde servir tambem para mandrião.

N° o. — Almofadinha. (Ver os trabalhos.)
N° 7. - Guarnição para rodado saia. Ponto de relevo ou bordado inglez.

K° 8. — A. B. Iniciaes. Ponto dc relevo e recorte.

W 9. — L. B. Iniciaes. Recorte, point de rose c grãos em realce.

K» 10. — Molde de enfeite de cabeça. (Ver os trabalhos.)

TRABALHOS

ABAT-JOUR.

Damos com este numero ns duas ultimas partes do «k;í-jo«r, perleita uni-

UÍcâò de aquarella. O seu todo produz um lindíssimo effeito. O abat-jour pode

_ se dnraWc o dia aol.ro o candieiro, com. «nfeite. De norte quando

a hr, infiltra-se por entre ns cores, ellas parecem um pouco desmaiadas Evi-

ta-se facilmente este inconveniente; basta grudar no avesso de cada parte um

pedaço de papel branco, recortado dc modo que o medalhão do mem, de chão

,„,;,, nã!, fique coberto: pôde-se tombam pintor no a.eaao aa parte «es

e roxas com as mesmas cores, porém mais escuras. Para armar-se aba-pi,

basta col,™. con, nm pençn de gomnr» a beira branca dc cada *£*££.

Ins por meio d'esta gomma. Só a reunião da ultima parte e um pouco diíhcl.
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É preciso que uma pessoa segure as cinco partes já grudadas do abat-jour,
arredondando-as, emquanto outra pessoa estiver pondo por cima esta ultima
parte.

rORTA-CARTAS. N° h.

O nosso modelo, que recebemos de uma das melhores casas de Paris era
de pelliea cinzenta, com applicações de velludo côr de purpura, rodeadas de
cordão de ouro fino e, adornadas com contas douradas. O nosso desenho re-
presenta-o reduzido de uma terra parle. As nossas leitoras podem preparar as
applicações conforme o nosso modelo. É prcferivel prende-las por mu pontode sobrecoslura ao redor do que gruda-las. Cose-se depois o cordão de ma-
neira que os pontos fiquem escondidos.

Bordào-se as florzinhas em ponlo real; acrescenlão-se no centro contas
douradas, e colloca-sc uma (Festas contas no meio dc cada recorte de velludo.
Arma-se o porta-cartas sobre papelão um pouco forte, forra-se eom tafetá, e
rodeia-sc com um cordão de passamaiiaria.

ENTREMEIO E GUARNIÇÃO DE TRANCELIM ENFEITADO
(MIGNARDISE). ii-»* 24 E 25.

Usa-se muito deste gênero de trabalho para rodas de saias e roupa branca
dc crianças. Torna-se mignardise branca, chamada serpentina, a qual é on-
deada. Risca-se o desenho sobre um pedaço de papel que se alinhava depois
em cima dc um encerado ou de uni papel mais forte. Cose-se depois, com
pontos compridos, a mignardise sobre Iodos os contornos do desenho. Para oentremeio, n° 24, formào-se quatro carreiras com a mignardise; toma-se de-
pois un. crochet de aço muilo tino e linha de Irlanda; entra-se o crochet na
ponta de um dos dentes da mignardise, e faz-se uma malha simples, depois
tres ou quatro malhas chainelles para chegar alé a ponta de um dente da beiraopposta; continuasse d'esta maneira, formando fcstòes de malhas que pren-dem os dentes da mignardise; fazem-se as cHaineltes mais ou menos compri-das, conforme o espaço que se lem de encher. Na guarnição, n° 25, em lu-arde um trabalho de crochet, fazem-se pontos lançados c encruzados, comlinha de Irlanda. Acabado o trabalho, descose-se a mignardise.

ESTRELLAS DE PONTO DE MEIA, N» 25.

Damos o modelo d'estas estrellas para aquellas das nossas assignantes quepreferem o ponto de meia ao crochet. Podem servir para cobertas de almofadas,
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vôos (le poltronas ou colchas. Cada estrelia faz-se separada, nao se trabalhando

era roda, e fazendo-se só com duas agulhas. Forma-se primeiro a parte supe-

rior de cada raio, concluindo-sc conforme vou explica-lo. Mas antes de tudo

deve-se saber que, neste trabalho, os mates fazem-se sempre passando a

malha que segue a ultima que se acaba de fazer por cima da seguinte, e

deixando-se cahir esla, para fazer aquella que se fez passar por baixo.

Arrnão-se sete malhas sobre uma agulha.
1" Carreira- —- 7 malhas do direito.
9a Carreira. — 4 malhas do avesso; 1 mate; 1 malha do avesso.

5n Carreira. — 1 tomada sem fazer-se; 5 do direito.
/p Carreira. — 3 do avesso; 1 mate; 1 do avesso.

5a Carreira. — 1 sem fazer-se; í do direito.

6;i Carreira. ---2 do avesso; 1 mate; 1 do avesso.

7!l Carreira. — 1 sem fazer-se; 3 do direito.

8il Carreira. — I do avesso; lmate; 1 do avesso.

í)!l Carreira. — 2 mates, a lim de que não fique mais do que uma malha

na agulha. . .
ArmãÒ-se então outras seis malhas, e repete-se sete vezes desde a primeira

carreira para ter-se a parte superior dc oito raios cm tudo; puxa-se a ultima

llial|K, do ultimo raio para alarga-la, e faz-se passar por dentro o novello para

arrematar*; depois apanhão-se quatro malhas na beira direita do ultimo

raio; 1 malha dentro do nó ua ponta de cada carreira; fazem-se tres malhas

do direito, diminue-se mais uma malha do direito, vira-se o trabalho, fazem-se

tres malhas do avesso juntas formando uma só; vira-se o trabalho, faz-se do

direito a malha que lica, passa-se a linha para diante da agulha, c repete-se

de*de o signal * 
para cada raio da estrelia. Quando estão todos concluídos,

fazem,se duas por duas, do avesso, todas as malhas que ficão na agulhai ej

üíüÃa sósinha; depois arremata-se, e eorta-se a hnha Reune-se o lt.n o

ponto ao primeiro com um ponto de costura, no mesmo lugar em que os ou-

tros estão reunidos. mm co
EMre estas estrellas collocão-sc outras pequenas de quatro pon as, que sc

ta d, maneira seguinte : armio-se 0 tnalhnsntnnn sn a8* 
^nw,

0 do avesso ¦ à' carreira, 4 do direito, duas malhas juntas do dneifo, ô cn

, nm' tem-se, d dn aecssn; depois dinrmne-sc rputtr» vozes segtu » ,

Lona onlro estrelia; apanha-se umn malho no hm, fa-sc d , 
^ 

,

depois orutão-sn oulras nine. malhos, n repete-se» pnmetra c » . «d

Íi das quatro pontas. Reune-se a primeira á ultima e prendem-se as pontas

aos raios das estrellas, eomo o indica o nosso desenho

Faz-se este trabalho com agulhas de aço tf 14, e com 1 mh 
g 

,

(ios n« 50, para vcos de poltronas, um pouco mais grossa paia colchas.
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ALMOFADINHA. N» 0 DO VERSO DA ESTAMPA DE BORDADOS.

Póde-se fazer de differentes maneiras o bordado dVla almofadinha. O
nosso modelo produzia um lindíssimo effeito. O chão era de setim azul vivo.
Us contornos da grega crão feitos com trancelim de ouro, as grades que estão
dentro da grega com retroz preto, pontos lançados, seguros, nos lugares onde
se encruzào, por pequenos pontos pespontados dc fio de ouro; os cantos erão
bordados em ponto real, muito em realce, de vários matizes de seda còr de
couro; os botões dc rosa de cores naturaes, também cm ponto real.

Sendo a almofadinha branca, podem-se fazer os contornos em cordãozinho,
os cantos em recorte point de rose, os botões de rosa cin ponto de relevo.'
Entre os contornos da grega faz-sc-háo pontos dc renda, ou forrar-se-hào
com filo, e recortar-sc-ha a cassa por cima. As iniciaes devem-se bordar cm
ponto de recorte. Este bordado produzirá um li.ulissi.no effeito sendo forrado
com tafetá ou setim dc còr. Poder-se-ha guarnecer a roda da almofadinha comuma renda de filet ou de ponto dc incia.

.• ENFEITE DE CABEÇA FARÁ MOÇA. - PAR.\ O MOLDE
VER O IS° 10 DO VEKS0.

0 nosso molde pôde servir para diversos gêneros de enfeites ile caberásimples e bonitos, para moças. ° '
Torna-se uma tirado filo preto teso, colloea.se ao viez, dobrada, sobre onosso molde, c corta-se, deixando-se dobras bastante largas. Precisar-se-haaugmentar ou diminuir o molde, conforme a cabeça. Toma-se depois íio dearame de tamanho regular, e enrola-se a beira do filo ao redor, de maneira

que fique rodeado o molde. Toma-se uma tira enviezada de tafetá de cincocent.me ros de largura, eolloca-se sobre o filo, prende-se no meio na frente,formando uma prega de cada lado, e depois prende-se atrás. Formar-sc-lmdepois, para a frente, dous grossos tufos com argolas de fitas de dous centi-me ros de largura, ou com nina tira de tafetá recortado. No caso de escolher-sea fita, corta-se um pequeno redondo de filé teso; cosem-se tres argolas en.
pe no meio, e rodeasse estas com outras alé ficar o tufo bastante grosso; em-
ptrçando-se, pelo contrario, tafetá recortado, cose-se este no redondo de filo
p«„c.pla„do „o centro . ,ira„do sempre, até f„„„ar „,„ ,„.„ ,,,_„„,_ColIocao.se os tufos na frente do enfeite; pôem-se dous mais pequenoatrmrsr e cotnfec com os m,,*s : p°d'=~tar pontas de lilás que caiao sobre o pescoço*

Também póde-se fazer este enfeite da maneira seguinte , eolloca-sc uma
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ponta dc renda preta, em lugar de uma titã, sobre a passe, um pequeno tufo
de flores na frente, e outro tufo atrás com folhas que arrastão no pescoço.

Emfim todas estas combinações dependem do gosto; damos o que é indis-
pensavcl para o enfeite, isto é, um bom molde para o fundo de liló teso ro-
dcado dc lio de arame.

EXPLICAÇÃO DA ESTAMPA DE BORDADOS.

,N° 1. — Guarniçâo recortada para roupa branca. Florzinbas, ponto de re-
levo e ilhozes.

N° 2. —- Alphabcto de lettras gothicas com florcs-de-liz. Ponto de relevo e
point ^armes.

N° 5. — Canto de lenço, desenho rico. 0 galho de coral é de um gênero
inteiramente novo; faz-se em point d'armes com contornos de cordãozinho;
as uvas, assim como as outras frutas, bordão-se em ponto de relevo partido;
as folhas grandes, metade cm point d'armes, metade em ponto de relevo;
uma das grandes flores do ramalhete faz-se da mesma maneira; as outras
duas em ponto de recorte e -point déchelle, com o centro em point d'armes.
0 ramalhefe pódc ser substituído por um escudo com iniciaes, ou por um
nome de baptismo.

N° i. — Porta-eartas. (Ver os trabalhos.)
W 5 c 6. — Collarinho e punho dc nanzouk fino, abainhado. Contornos

dc cQrdãozinho, enchidos com point d'armes; florzinhas em ponto de relevo.
Acresccnlar-sc-ha na beira uma renda de Valcnciennes levemente franzida.

Ps0 7. _ E. C. Iniciaes para marcar a roupa de mesa. Cordãozinho, point
de poste e ponto de relevo.

K08 8 e 9. — Z. D. e N. V. Iniciaes para marcar a roupa. Ponto de relevo.
N° 10. — A. C. K. Pequenas iniciaes tendo por cima uma coroa de conde.

Ponto de relevo.
N"9 il c 12. — Collarinho chato com pontas, e punho alto, de panno de

linho fino dobrado c pespontado. O bordado póde-se fazer quer em point de

poste, quer em ponto de relevo e grãos em realce. No punho, as casas de um
lado podem ser substituídas por pequenos botões dc roupa branca, redondos

como caroços dc cerejas.
Nos 15, 14 e 15. -- Joanna, Adelaide, Laura. Nomes para cantos de len-

ços. Cordãozinho c ponto de relevo.
íf <10. — Entremeio para roda de saia. Ponto dc relevo c ilhozes,
W 17. — Quarta parte de lenço. Este lenço é de um gênero inteiramente

novo. Por cima da bainha, borda-se a grinalda em ponto de relevo, depois

acrescenta-se, franzindo-a levemente, a pequena guarniçâo recortada que da-

mos separada»
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M° 18. —- S. V. Iniciaes entrelaçadas dentro de um escudo. Ponto de relevo
e cordãozinho.

N° 19. — P. B. Iniciaes gothicas. Ponto de relevo.
N° 20. — J. G. Iniciaes para marcar a roupa. Cordãozinho.
N° 21. — Mesmas iniciaes, desenho rico, para toalhas, guardanapos e

fronhas.*
N° 22. — F. L. Iniciaes. Ponto dc relevo.
N° 25. — Estrellas de ponto dc meia. [Ver os trabalhos.)
N06 24 e 25.—Entremeio e guarniçáo de trancelim enfeitado (mignardise).

(Ver os trabalhos,)
Nü 26. — Guarniçáo para vestido dc menina. Recortes point de rose, ío-

lhas em ponto de relevo, c grãos em realce.

J&M^z. ^^:;J'"'^',x:^'...r^
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